
 

RELATÓRIO EXECUTIVO N° 011/13 

18ª REUNIÃO DE DIRETORIA GERIR/HUGO 

 

 

Data: 06/08/2013 

Horário: 10h 

Presentes: Sr. Edsamuel Araújo (Superintendente Executivo – GERIR), Dr. Ciro Ricardo 

Pires de Castro (Diretor Geral – HUGO), Dr. Nasser Tannús (Diretor Técnico – HUGO), Sra. 

Karla Azeredo (Diretora Administrativa – HUGO), Dra. Neusilma Rodrigues (Chefe de 

Enfermagem – HUGO), Nádia Gonçalves (Assistente Técnica – GERIR/HUGO). 

 

PAUTA 

 

1º Informes: 

Informes Gerais 

1.1 – Retorno de profissionais anteriormente disponibilizados 

1.2 – Planta do expurgo para ambulâncias 

 

2º Ponto de Pauta: 

2.1 – Serviço de transporte para exames 

2.2  – OPME 

 

 

 



 

Resumo Executivo: 

Dr. Ciro Ricardo/ HUGO, inicia a reunião enfatizando a importância das reuniões de 

Diretoria para a discussão e em seguida passa a palavra ao Dr. Nasser Tannus e a Sra. 

Karla Azeredo que comunicam alguns informes. Em seguida, abre a discussão sobre os 

pontos de pauta e colocam alguns encaminhamentos. 

 

 

PAUTA 

 

1º Informes: 

Informes Gerais 

1.3 – Retorno de profissionais anteriormente disponibilizados 

Sra. Neusilma comunica da preocupação quanto aos profissionais que estão retornando. 

Sr. Edsamuel solicita que sejam elaborados dossiês. 

1.4 – Planta do expurgo para ambulâncias 

Sra. Karla informa que a entrega da planta do expurgo de ambulâncias está prevista para 

hoje, no entanto, querem autorização do corpo de bombeiros e SANEAGO, e estão 

colocando outros empecilhos. 

 

 

 

 



 

2º Ponto de Pauta: 

2.3 – Serviço de transporte para exames 

Dr. Nasser informa que no dia 29 de julho Diretoria Geral recebeu Oficio da Coopanest 

assinado pelo Dr. Getulivan, comunicando que após reunião na SCATS, os anestesistas 

que prestam atendimento ao HUGO, não receberão para transporte intra hospitalar, e para 

tanto apenas atuarão em ato. Segundo Sra. Maria Cecília, isso foi um problema temporário, 

que já foi sanado. Para contornar o problema que nos pegou de surpresa, o transporte foi 

realizado pelo chefe de UTI, quando das visitas, de segunda a sexta. No entanto, sábado e 

domingo esse serviço ficaria indisponível. Ao conversar com Sr. Dante (Superintendente de 

Controle e Avaliação – SCATS/SESGO), o mesmo afirmou que autorizaria 

temporariamente o pagamento ate que se resolvesse o fato. Também nos foi informado 

que da FIDI foram descontados os atos e transportes, e a FIDI recorreu, pois o transporte 

não é papel dela, e entenderam que a Organização Social (OS) gestora deve pagar, mas 

não nos comunicaram. Todas OS estão enfrentando o mesmo problema. Em conversa com 

Dr. Getulivam (Coopanest), este informou que  eles simplesmente foram comunicados.  

Dr. Nasser Tannus questiona: a secretaria não nos comunicou, verbalmente comuniquei a 

secretaria e verbalmente nos comunicaram que seria algo pontual. Mas após conversar 

com Sr. Dante, ficou claro que não é temporário. Solicitei uma reunião para hoje à tarde. 

Segundo eles a OS deve assumir conforme contrato de gestão. No entanto, maiores 

elucidações serão necessárias. 

Apresentou proposta de criação de equipe própria do HUGO, ampliada para outras áreas, 

intra e extra hospitalar, já que o SAMU alega  que o HUGO é obrigado a ter uma USA para 

transporte de seus pacientes, mas não mostra documento legal que comprove. Informou 

que apenas dois a três exames por dia são realizados fora, principalmente ressonâncias, 



 

que precisam de acompanhamento médico. Ainda, há dificuldades quanto ao transporte de 

pacientes de UTI para outras instituições. 

Dr. Ciro informa que há uma portaria ministerial referente a esse tipo de serviço, que deve 

contar com transporte.  

Com relação ao financiamento do SAMU, que é realizado pelas três esferas, Dr. Nasser 

considera injusto pagar pelo mesmo serviço duas vezes. Mas se vamos pagar alguém para 

fazer esse serviço interno, colocamos para serviço externo também. Já que os chefes das 

UTI estão fazendo o transporte, o anestesista ficará apenas para os casos essenciais, pois 

na verdade, o anestesista acompanha a ventilação mecânica e cobra como anestesia, na 

maioria dos casos. Assim, reduziremos o numero de transportes e anestesias. Ressalta-se 

o elevado custo da proposta. Outra sugestão é terceirizar o serviço completo, com 

ambulâncias. 

Sra. Karla questiona o papel desse profissional, já que a FIDI paga o ato anestésico 

relacionado ao exame. 

Dr. Ciro considera importante procurarmos nosso próprio interesse. Concorda com a 

proposta, mas o desempenho da equipe medica é insatisfatório, e falta competência em 

fazer o pessoal trabalhar. Nesse contexto, deveria haver uma forma de renovar, tudo 

documentado, atribuições e competências designadas. Indaga se isso seria benéfico ou 

maléfico, haja vista que a falta de compromisso com o serviço é o maior problema. 

Dr. Nasser justifica que como eles se sentem financeiramente desvalorizados, fica difícil 

resolver sem responder as solicitações de pagamento diferenciadas. 



 

Dr. Ciro se refere a inexistência de POP’s com atribuições dos membros como fator 

dificultados da cobrança, pois esse serve como instrumento legal. O importante é que o 

problema é emergente e precisa ser resolvido, pois o paciente não espera. 

Sr. Edsamuel questiona se existe alguma norma referente à realização desse serviço por 

médico não anestesista. Quanto à proposta, acredita no serviço próprio com 

monitoramento.  

Encaminhamento: Dr. Nasser solicitará três tipos de orçamento e montará orçamento 

próprio. Pegar médico nosso para desafogar, com plantão extra, e equipamento próprio.  

 

2.4  – OPME 

Dr. Nasser comunica sua preocupação com um caso especifico, (paciente M.M). , há longo 

prazo no HUGO, que sofreu muito nesse período e necessita de OPME. No entanto este foi 

negado pela SES. A família já entendeu o caminho legal e está em busca da efetivação de 

seus direitos, no entanto até o momento sem atendimento. O Secretário não autorizou, e 

até agora nada foi feito.  

Dr. Ciro questiona se já foi solicitado ao GERIR comprar, pois o custo é relativamente 

baixo. 

Sra. Karla informa que esse tipo de solicitação não é mais feito ao GERIR, sim à 

Secretaria. 

Dr. Nasser informa que a SES criou um processo e pagará por esses OPME, após 

aprovação, mas esse caso pode ser considerado especial e algo precisa ser feito. 



 

Encaminhamento: Dr. Nasser informa que a documentação comprobatória da 

necessidade do material já foi elaborada. Sr. Edsamuel solicita ao Dr. Nasser enviar toda 

documentação a Sra. Gisele (GERIR). 

 

 

 

Goiânia, 08 de agosto de 2013. 


